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RESUMO
A educação permanente enfati za a interdis-
ciplinaridade da equipe de saúde, focaliza a 
práti ca como fonte do conhecimento e colo-
ca o profi ssional para atuar ati vamente no 
processo educati vo. Este estudo objeti vou 
identi fi car demandas e expectati vas, fatores 
que interferem na qualifi cação de trabalha-
dores de enfermagem de um hospital uni-
versitário e propor práti cas de capacitação 
na perspecti va da educação permanente. O 
processo investi gati vo fundamentado nos 
princípios da pesquisa-ação foi realizado no 
período de 2007 a 2008, tendo como sujei-
tos enfermeiros, técnicos e auxiliares de en-
fermagem. Os dados foram obti dos em ofi -
cinas de capacitação com 114 trabalhadores 
de enfermagem. Os resultados permiti ram 
identi fi car as condições insti tucionais em 
que as ações educati vas ocorrem, a possi-
bilidade de mobilização dos trabalhadores 
para identi fi cação e resolução de problemas 
no trabalho e a necessidade de mudanças 
nas práti cas de capacitação. Esta pesquisa 
subsidiou a elaboração da proposta de um 
Núcleo de Educação Permanente em Enfer-
magem para a insti tuição.
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ABSTRACT
Permanent educati on emphasizes on the 
interdisciplinarity of the health team, fo-
cuses on practi ce as the source of knowl-
edge and places professionals as acti ve ac-
tors of the educati onal process. The objec-
ti ve of this study was to identi fy demands 
and expectati ons, i.e. factors that interfere 
in the qualifi cati on of nursing workers of 
a university hospital, and propose capaci-
tati on practi ces from the perspecti ve of 
permanent educati on. The investi gati on 
process founded on the principles of ac-
ti on-research was performed from 2007 to 
2008. Subjects were nurses, nursing tech-
nicians and nursing aides. Data collecti on 
was performed in training workshops with 
114 nursing workers. The results permitt ed 
to identi fy the insti tuti onal conditi ons in 
which educati onal acti ons take place, the 
possibility of mobilizing workers to identi fy 
and solve problems at works, and the need 
to make changes in training practi ces. This 
study provided support for elaborati ng a 
proposal of a Center for Permanent Educa-
ti on in Nursing at the insti tuti on.
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RESUMEN 
La capacitación permanente enfati za la in-
terdisciplinaridad del equipo de salud, foca-
liza la prácti ca como fuente de conocimien-
to y coloca al profesional para trabajar ac-
ti vamente en el proceso educati vo. Estudio 
que objeti vó identi fi car demandas y expec-
tati vas, factores que interfi eren en la califi -
cación de trabajadores de enfermería de un 
hospital universitario, y proponer prácti cas 
de capacitación permanente en perspec-
ti va de educación permanente. El proceso 
investi gati vo fundamentado al principio de 
la pesquisa-acción se realizó entre 2007 y 
2008, siendo sujetos enfermeros, técnicos 
y auxiliares de enfermería. Datos obtenidos 
en talleres de capacitación con 114 trabaja-
dores de enfermería. Los resultados iden-
ti fi caron las condiciones insti tucionales en 
que se efectúan las acciones educati vas, la 
posibilidad de movilización de trabajadores 
para identi fi cación y resolución de proble-
mas laborales y la necesidad de cambios en 
prácti cas de capacitación. Esta investi gación 
respaldó la elaboración de la propuesta del 
Núcleo de Educación Permanente en Enfer-
mería para la insti tución.
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INTRODUÇÃO

As diretrizes curriculares para a formação dos profi s-
sionais de saúde e em especial os de enfermagem apon-
tam a educação permanente como requisito para o exer-
cício da práti ca profi ssional comprometi da com as reais 
necessidades de saúde da população(1).

Para dar respostas às transformações ocorridas no 
mundo do trabalho, a educação permanente deve ser 
considerada como uma estratégia para a qualifi cação dos 
trabalhadores. Representa uma importante mudança na 
concepção e nas práti cas de capacitação, supõe a inver-
são da lógica do processo, incorporando o aprendizado à 
vida coti diana das organizações e incenti va mudanças nas 
estratégias educati vas, de modo a focar a práti ca como 
fonte do conhecimento e colocar o profi ssional a atuar 
ati vamente no processo educati vo. Além disso, enfati za a 
equipe interdisciplinar e amplia os espaços educati vos(2). 

No âmbito das políti cas nacionais de 
saúde, a educação permanente apresenta-
-se como uma proposta de ação estratégica 
capaz de contribuir para a transformação 
dos processos formati vos, das práti cas pe-
dagógicas e assistenciais e para a organiza-
ção dos serviços, empreendendo um traba-
lho arti culado entre o sistema de saúde, em 
suas várias esferas, gestões e insti tuições 
formadoras(3). 

O conceito de educação permanente 
adotado neste estudo se refere a uma estra-
tégia para a construção de conhecimentos 
na área técnico-cientí fi ca, éti ca, sociocul-
tural e relacional, envolvendo as questões 
do coti diano da insti tuição. Busca a arti cu-
lação com as diretrizes da políti ca de saúde 
na perspecti va da formação de profi ssionais 
para a área de saúde, uti lizando métodos 
parti cipati vos que levem à autonomia(4-8).  

Observa-se no contexto do Hospital Universitário (HU), 
cenário deste estudo, no que se refere especifi camente à 
práti ca de capacitação de trabalhadores de enfermagem, 
que existem problemas na efeti vação das ações, consi-
derando às necessidades emergentes de mudanças nas 
práti cas de saúde de acordo com os princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

As ações educati vas dirigidas a esses trabalhadores 
vêm sendo inseridas no planejamento de ati vidades da 
direção de enfermagem, tendo um enfermeiro designado 
para se responsabilizar pela capacitação da equipe. Essas 
ações são arti culadas apenas ao serviço de enfermagem, 
sem vínculo com uma proposta regulamentada pelo setor 
de recursos humanos, no âmbito das metas da direção ge-
ral do HU. Prioritariamente, as ações de capacitação são 
programadas para auxiliares e técnicos de enfermagem, 
não se estendendo aos enfermeiros.    

O ponto de parti da para este estudo foi a insati sfa-
ção, por parte da direção de enfermagem, frente ao mo-
do como vinham se realizando as ações de capacitação, 
já que não se observavam mudanças efeti vas nas práti cas 
assistenciais dos trabalhadores. Inicialmente, havia um 
pressuposto de que a falta de vinculação formal da educa-
ção permanente às demais instâncias administrati vas da 
insti tuição era o principal aspecto difi cultador para que a 
capacitação empreendida se revertesse em mudanças na 
qualidade do trabalho realizado. 

As refl exões dos trabalhadores do hospital universitá-
rio, docentes e estudantes de Faculdade de Enfermagem 
da insti tuição federal de ensino frente à criação de uma 
instância administrati va para a educação permanente 
apontaram a necessidade de uma revisão no processo de 
capacitação até então realizado. Nesse contexto, conside-
rou-se relevante identi fi car demandas e expectati vas de 
qualifi cação de trabalhadores de enfermagem, bem como 

as possibilidades de insti tucionalização de 
um Núcleo de Educação Permanente volta-
do para a capacitação desses trabalhadores. 

As seguintes inquietações nortearam es-
te estudo: quais as necessidades de qualifi -
cação dos trabalhadores de enfermagem no 
hospital universitário? Que fatores interfe-
rem nas ações de capacitação, facilitando ou 
difi cultando a educação permanente? Como 
viabilizar a insti tucionalização de um núcleo 
de educação permanente com a parti cipa-
ção dos trabalhadores de enfermagem? 

O conhecimento produzido a parti r des-
ta investi gação contribuiu para melhorar a 
compreensão da realidade abordada e para 
defi nir estratégias mais compatí veis com a 
necessidade de qualifi cação dos trabalha-
dores de enfermagem que atuam na insti -
tuição estudada. Espera-se contribuir para 
esti mular refl exões sobre a relevância de 

mudanças nas práti cas de formação de profi ssionais de 
saúde e enfermagem com refl exos na melhoria da assis-
tência, além de despertar a possibilidade de novas pes-
quisas na área.

OBJETIVOS

Identi fi car demandas e expectati vas, fatores que inter-
ferem na qualifi cação de trabalhadores de enfermagem 
de um hospital universitário, e propor práti cas de capaci-
tação na perspecti va da educação permanente.

CONSIDERAÇÕES SOBRE 
EDUCAÇÃO PERMANENTE

No Brasil, as iniciati vas de educação de trabalhadores 
na área da saúde ganharam ênfase a parti r do Sistema 

No âmbito das 
políticas nacionais de 
saúde, a educação 

permanente 
apresenta-se como 
uma proposta de 
ação estratégica 

capaz de contribuir 
para a transformação 

dos processos 
formativos, das 

práticas pedagógicas 
e assistenciais e para 

a organização dos 
serviços...
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Único de Saúde e as Diretrizes Curriculares Nacionais, nos 
anos 1990. Em 2004, foi estabelecida uma Políti ca de Edu-
cação Permanente em Saúde, através da Portaria GM/MS 
nº 198/04, como estratégia de consolidação do SUS para 
capacitar trabalhadores em saúde por meio de um pro-
cesso permanente de educação. Esse processo objeti va a 
transformação das práti cas técnicas e sociais, com um en-
foque nas ações interdisciplinares e práti ca insti tuciona-
lizada que busca fortalecimento do trabalho em equipe, 
apropriação ati va dos saberes técnicos-cientí fi cos e mu-
danças insti tucionais(3).

Sabe-se que os relatos e discussões a respeito da edu-
cação dos trabalhadores se fazem presentes na área da 
saúde desde a década de 1970, quando a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS) iniciaram grupos de discussão para tratar 
as questões referidas como educação conti nuada em um 
primeiro momento, e revistas como permanente a parti r 
do fi nal da década de 1980(9). 

A Portaria de nº 1.996, de 20 de agosto de 2007, dis-
põe sobre as diretrizes para a implementação da Políti ca 
Nacional de Educação Permanente em Saúde e defi ne di-
retrizes e estratégias para a implementação da educação 
permanente em saúde, adequando-a as diretrizes opera-
cionais e ao regulamento do Pacto pela Saúde(10).

Na Enfermagem, a busca pela competência, pelo co-
nhecimento e pela atualização é essencial para garanti r 
a sobrevivência do profi ssional e da profi ssão. A contri-
buição da educação permanente na práti ca profi ssional 
evidencia-se por meio das ati tudes que o profi ssional as-
sume enquanto cuida, dentre as quais está o compromis-
so fi rmado consigo mesmo, mediante a moti vação pela 
busca do autoconhecimento, do aperfeiçoamento e da 
atualização, e prevendo melhorar o cuidado prestado ao 
cliente e à comunidade. A educação permanente leva ao 
entendimento de que o indivíduo deve ter no autoapri-
moramento uma meta a ser seguida por toda sua vida(5). 

Evidencia-se a importância do aperfeiçoamento, da 
atualização e da ati tude críti ca e refl exiva das situações 
vivenciadas na área da promoção, prevenção e reabili-
tação da saúde, contextualizada pelas políti cas publicas 
no âmbito da saúde e da educação. Desenvolver pessoas 
não é apenas dar informação para que aprendam novos 
conhecimentos, habilidades e ati tudes e se tornem mais 
efi cientes naquilo que fazem. É, sobretudo, proporcionar 
a formação básica para que aprendam novas ati tudes, so-
luções, ideias, conceitos, modifi quem hábitos e compor-
tamentos e se tornem mais efi cazes naquilo que fazem(4).

A educação permanente é compreendida como a 
constante busca pelo aprender, como uma das ações que 
possibilita o desenvolvimento do processo de mudan-
ça e que visa à qualifi cação profi ssional da enfermagem 
e consequentemente à realização da práti ca profi ssional 
competente, consciente e responsável(5). Consti tui um ca-

minho para emancipação e autonomia do trabalhador da 
saúde, uma vez que é no encontro entre o mundo de for-
mação e o mundo do trabalho que 

o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano das 
organizações e ao trabalho. [...] é a partir da problemati-
zação do processo e da qualidade do trabalho, em cada 
serviço de saúde, que são identifi cadas as necessidades 
de qualifi cação, garantindo a aplicação e a relevância dos 
conteúdos e tecnologias estabelecidas 

em prol de uma assistência digna e de qualidade(3).

MÉTODO

Este estudo seguiu os preceitos éti cos da pesquisa 
com seres humanos e foi aprovado pelo Comitê de Éti ca 
em Pesquisa responsável pelo estudo, com o número do 
Protocolo 962.0.2007, Parecer nº 010/20070729/2006. 

Uti lizou-se a pesquisa-ação como fundamento teórico-
-metodológico, já que possibilita a ação ou a resolução de 
um problema coleti vo no qual os parti cipantes estejam 
envolvidos de forma parti cipati va e cooperati va(11).

A pesquisa-ação é uma ação intencional desti nada a 
tornar mais inteligível um objeto ou fenômeno complexo 
de modo a construir conceitos que vão alimentar o racio-
cínio do pesquisador que planeja uma intervenção deli-
berada na realidade. A parti cipação é essencial. Ela pode 
ocorrer em diferentes graus – da representação, passando 
pela cooperação até a co-gestão. Cada um toma parte na 
ação e na refl exão da ati vidade comum a ser cumprida. 
Busca-se com a pesquisa-ação a cogestão, isto é, a parti ci-
pação de todos os membros em todas as ati vidades deci-
sivas do início ao fi m do processo investi gati vo. Implica in-
serir os sujeitos em um entendimento que visa à mudança 
profunda tanto no nível do pensamento quanto na ação. 
Para ati ngir o objeti vo, o grupo precisa atentar para a ne-
cessidade de uma linguagem comum que nivele os parti -
cipantes de modo a se engajar no processo de pesquisa. 
Essa etapa pode levar algum tempo, mas é essencial para 
que os parti cipantes possam ter um entendimento aceitá-
vel acerca do objeto da pesquisa(12). 

A mudança é a fi nalidade da pesquisa-ação. Essa mu-
dança inclui os valores dos parti cipantes e se faz na própria 
natureza da pesquisa, em momentos de revisão da ação e 
do pensamento, enriquecendo especialmente o saber prá-
ti co. Assim, a pesquisa-ação visa à produção do saber teóri-
co, mas também contribui para a refl exão sobre problemas 
e tensões insti tucionais. Preocupa-se com o processo inves-
ti gati vo e inclui necessariamente o fazer, sendo os sujeitos 
vistos como seres autônomos e considerados agentes es-
senciais de sua própria evolução. O processo e o produto 
são igualmente importantes e seu objeto é um fenômeno 
social. O pesquisador interage com o meio e parti cipa com 
seus valores, considerando os dos outros. A pesquisa-ação 
se funda na negociação entre os parti cipantes com vistas 
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à tornar o processo fl exível, vislumbrando a globalidade, a 
complexidade e a coerência do real(12).

A pesquisa-ação é considerada um modo de criação 
do saber no qual as relações entre a teoria e a práti ca e 
entre a pesquisa e a ação são constantes. Tem em vista 
uma ação estratégica que requer parti cipação dos atores, 

constituindo-se em um processo em que três aspectos se 
mesclam formando um espiral: o planejamento, a ação e a 
constante coleta de informações em relação ao grupo e o 
seu próprio contexto(12).

A parti r da fundamentação teórico-metodológica, fo-
ram realizadas as seguintes etapas: levantamento parti cipa-
ti vo das necessidades de capacitação dos trabalhadores de 
enfermagem no contexto do trabalho; ampla discussão e 
temati zação com os parti cipantes; defi nição de princípios 
para a elaboração de uma proposta de capacitação para as 
diferentes categorias da enfermagem com geração de con-
teúdos que colocam o trabalho como princípio educati vo.

A pesquisa desenvolveu-se em um Hospital Universi-
tário de uma cidade do interior de Minas Gerais, tendo 
como sujeitos 35 enfermeiros, 70 técnicos e nove auxilia-
res de enfermagem, totalizando 114 profi ssionais que atu-
avam em diferentes turnos, sendo alguns pertencentes 
ao quadro efeti vo de pessoal da insti tuição e outros com 
contratos temporários.

Foram incluídos todos os trabalhadores que aceitaram 
formalmente parti cipar do estudo e excluídos apenas os 
que se encontravam licenciados para tratamento de saú-
de ou desviados de função.

A coleta e análise dos dados ocorreram no período de 
outubro de 2007 a setembro de 2008, uti lizando-se ofi ci-
nas educati vas como espaço para o levantamento de da-
dos, temati zação e geração de conteúdos e de propostas 
de ações coleti vas voltadas para a educação permanente 
em Enfermagem.

Com a fi nalidade de moti var a manifestação dos parti -
cipantes, foram elaboradas as seguintes questões orienta-
doras: em seu ambiente de trabalho, o que você mais gosta 
e o que você menos gosta? O que você acrescentaria para 
que seu trabalho fi casse melhor? Especifi camente sobre a 
educação permanente, interrogou-se: que problemas em 
sua práti ca coti diana poderiam ser resolvidos a parti r da ca-
pacitação dos trabalhadores?  O que facilita e o que difi culta 
a capacitação dos trabalhadores no Hospital Universitário? 
Qual a fi nalidade de um Núcleo de Educação Permanente? 

As primeiras questões foram colocadas para dar abertu-
ra aos profi ssionais para, espontaneamente, descreverem 
o ambiente de trabalho, apontando as facilidades e as di-
fi culdades do dia-a-dia insti tucional. As últi mas questões 
objeti varam identi fi car as demandas de capacitação desses 
trabalhadores, os fatores que difi cultam as práti cas de ca-
pacitação e as expectati vas em relação às mudanças neces-
sárias ao desenvolvimento das ati vidades educati vas.

Durante o movimento de obtenção e devolução dos 
dados aos trabalhadores, voltou-se para uma teorização 
que subsidiasse a análise da realidade evidenciada pelos 
profi ssionais e os levassem a refl eti r sobre a proposta de 
capacitação a ser insti tucionalizada no hospital universitá-
rio. Nesse momento, considerando-se o enfermeiro como 
elemento desencadeador das mudanças e da implemen-
tação das ações de capacitação, buscou-se o maior envol-
vimento desse profi ssional nas ofi cinas. Para esti mular a 
refl exão, foram apresentadas as seguintes questões nor-
teadoras: como o enfermeiro do HU se insere no processo 
de trabalho de enfermagem? Quais os caminhos para a 
educação permanente no HU? 

Os depoimentos e produção coleti va dos trabalhado-
res nas ofi cinas foram registrados, uti lizando-se o grava-
dor digital, cartazes elaborados pelos próprios parti cipan-
tes e fotografi a. 

O número de parti cipantes do estudo fez evidenciar a 
riqueza de signifi cados, sendo os dados obti dos conside-
rados sufi cientes para responder às questões e aos obje-
ti vos da pesquisa.

Para análise dos dados, adotou-se as fases de observa-
ção, classifi cação e conclusões(12). Na fase de observação, 
centrou-se na descoberta de soluções e do signifi cado 
das ações dos trabalhadores de enfermagem que busca-
vam diagnosti car a questão em estudo. Fundamentou-se 
esta fase na educação conscienti zadora, nos princípios 
humanísti cos e nos princípios da formação em saúde. 
Para classifi cação dos dados, agrupou-se as unidades de 
signifi cado advindas dos momentos de interação com os 
trabalhadores nas ofi cinas, unidades estas que se consti -
tuíram a parti r das trocas de ideias entre os trabalhadores 
e os pesquisadores. Na fase das conclusões, centrou-se na 
compreensão do senti do dos acontecimentos observados 
e nas indicações de possíveis soluções para os problemas.

A discussão dos resultados foi ilustrada com falas de 
trabalhadores, tendo sido uti lizadas as letras E, T e A, 
respecti vamente, de enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, com o número correspondente à fala e 
identi fi cados no texto como, por exemplo, [E1]; [T1]; [A1] 
e assim por diante, para assegurar o anonimato. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os seguintes temas surgiram desta investi gação: deman-
das e expectati vas de qualifi cação para o trabalho de enfer-
magem; fatores que interferem nas práti cas de capacitação e 
capacitação na perspecti va da educação permanente.

Demandas e expectati vas de qualifi cação para o 
trabalho de enfermagem

Com a identi fi cação das demandas de qualifi cação pe-
los trabalhadores de enfermagem, foi realçada a impor-
tância e a necessidade do conhecimento técnico-cientí fi co. 
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Além disso, salientou-se a relevância de incluir nas ações 
educati vas, aspectos que contemplam a mudança de pa-
radigma na formação profi ssional e na atenção à saúde. 
Os parti cipantes destacaram a valorização profi ssional e a 
autonomia para a realização das ati vidades relacionadas 
à competência do enfermeiro, ressaltando a educação 
permanente como estratégia para aquisição e atualização 
de conhecimentos e formação de agentes multi plicadores 
junto aos usuários e à equipe de saúde. 

[...] fazer treinamentos, capacitações para melhorar o co-
nhecimento [A4].  

[...] é preciso ter amor, respeito e responsabilidade [A1].  

Políticas de pessoal e valorização dos trabalhadores da 
instituição [E17].

Observa-se nos depoimentos a prevalência da com-
preensão de capacitação como aquisição de conheci-
mento cientí fi co para orientar os cuidados de modo que 
os procedimentos tenham uma padronização. Existe uma 
valorização do que se coloca como base cientí fi ca da assis-
tência. Salientou-se a necessidade de fundamentos cientí -
fi cos para realizar o cuidado ao paciente e de capacitação, 
no senti do de se fazer o resgate de conhecimentos. Os tra-
balhadores têm a expectati va de ampliar os fundamentos 
cientí fi cos e adquirir novos conhecimentos técnicos. 

Essa práti ca também foi observada em estudo realiza-
do em hospitais públicos de São Paulo sobre a educação 
permanente de profi ssionais de saúde. As ati vidades edu-
cati vas eram orientadas à execução de técnicas e à recu-
peração da saúde, com predomínio de estratégias tradi-
cionais de ensino(13).

Durante os momentos de refl exão, os trabalhadores 
de enfermagem consideraram que as ações de capacita-
ção implementadas no hospital universitário não estabe-
lecem relação com a realidade políti co-social das práti cas. 

[...] teoria e prática precisam andar juntas [E5]. 

Perde-se o que se aprendeu na teoria caso não seja arti-
culada com a prática [E3]. 

É preciso um processo contínuo de atualização e mudanças 
conforme a concepção pedagógica adotada no HU [E15].

Ao associarem os aspectos educati vos ao contexto do 
trabalho, os parti cipantes consideram que a proposta de 
capacitação deve estar arti culada com a realidade para 
a qual se desti na. Esta posição dos trabalhadores é cor-
roborada por estudo realizado em um hospital de apoio 
ao ensino de São Paulo, em que os enfermeiros relatam 
a importância e a necessidade das ações educati vas e sa-
lientam as exigências crescentes de renovação e invenção 
de tecnologias, a integração de conhecimentos e a neces-
sidade de nova visão do trabalho em saúde(14).

Outra questão levantada pelos trabalhadores é a neces-
sidade de buscar metodologias diferenciadas para o pro-

cesso de educação permanente. Indicam que esse processo 
deve ser pautado na concepção de educação dialógica e 
transformadora, com vista à melhoria na formação de pro-
fi ssionais saúde e qualidade na assistência aos usuários. 

É preciso um processo de trabalho baseado no método de 
resolução de problemas [E16]. 

Trabalhar a inversão de modelos - priorizar a humaniza-
ção em detrimento à tecnologia [E18].

As ações de capacitação devem ser fundamentadas em 
metodologias que possibilitem estabelecer a relação entre as 
propostas e a realidade, ou seja, metodologias que possibili-
tem uma visão críti ca para tomada de decisões, escolhendo 
as mais condizentes com a realidade do processo de trabalho 
e com as necessidades dos usuários no contexto da práti ca(9).

A mudança nas práti cas insti tucionalizadas dos servi-
ços de saúde está diretamente relacionada à mudança nas 
ações educati vas. Faz-se necessário valorizar não somente 
o conhecimento acadêmico, mas o conhecimento práti co, 
favorecendo a refl exão comparti lhada e sistemáti ca a par-
ti r do que o profi ssional já sabe(2).

Fatores que interferem nas práti cas de capacitação 

A gestão das práti cas e a políti ca insti tucional que orien-
tam os processos de trabalho de enfermagem no hospital 
universitário foram identi fi cadas como fatores que interfe-
rem, difi cultando a efeti vidade das ações de capacitação. 

A necessidade de discussão do processo de trabalho 
mostra-se a parti r da identi fi cação de problemas no âmbi-
to do trabalho e da comunicação interpessoal. 

Considero que tem falta de comunicação entre os setores 
[T3].  

Alguns setores estão desorganizados [A5]. 

Difi culdade de integração da equipe técnica [E10]. 

Precisa capacitação para o relacionamento [T4].

Nesse contexto, destaca-se o afastamento do enfer-
meiro de sua posição de líder da equipe de enfermagem e 
de profi ssional estratégico para que as mudanças venham 
a se implantar. 

[...] recebemos ordens de muitas pessoas, o que nos im-
pede de sermos os enfermeiros que somos [E6]. 

Falta defi nição do papel do enfermeiro e fi losofi a de ação 
[E2]. 

Enfermeiro assume funções variadas, inclusive de outros 
profi ssionais [E8].

Considerando o posicionamento dos trabalhadores, 
percebeu-se a ausência do enfermeiro e o seu afastamen-
to de algumas ati vidades inerentes à sua função em rela-
ção ao processo de trabalho assistencial e de gestão da 
Enfermagem. 
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Temos defi ciência na supervisão por parte das chefi as [A6]. 

O enfermeiro não se integra ao processo de trabalho co-
mo um todo [E9]. 

Não tem planejamento de trabalho (diário, semanal, anual) 
[E10].

Foi apreendido que o trabalho de enfermagem, es-
pecifi camente do enfermeiro, encontra-se fragilizado em 
relação à políti ca de recursos humanos insti tucional, às 
transformações culturais e no mercado de trabalho, seja 
insti tucional ou na sociedade.  

As condições insti tucionais fí sicas, de organização e 
manutenção do serviço também foram apontadas co-
mo fatores que contribuem para a pouca efeti vidade das 
ações de capacitação e/ou para o pequeno impacto des-
sas ações. Algumas situações deixam os trabalhadores in-
sati sfeitos, com pouca moti vação para o trabalho e para a 
atualização dos conhecimentos, considerando especifi ca-
mente as diferentes formas de vínculo empregatí cio, que 
proporciona estabilidade a uma parte dos trabalhadores.  

Existe o problema da diferença de salário e a instabilidade 
do contrato [E7]. 

Falta orientação da instituição sobre o processo de traba-
lho [E11]. 

Realizamos o processo de trabalho empiricamente [E12].

Salienta-se que as mudanças no campo da saúde se ini-
ciam com a insti tuição do SUS. O modelo de atenção à saúde 
que se instala exige um processo de trabalho cooperati vo e 
de gestão democráti ca, em que o enfermeiro deve ter um 
desempenho ati vo frente ao grupo que lidera e voltado para 
os cuidados de saúde. Enquanto cuida, o profi ssional assume 
ati tudes, dentre as quais está a moti vação pela busca do co-
nhecimento, do aperfeiçoamento e da atualização, com vis-
tas a melhorar o cuidado ao usuário e à comunidade(5).

As condições de trabalho refl etem a valorização do 
trabalhador. Neste estudo, os trabalhadores referiram a 
ausência de espaços desti nados à refeição, descanso e 
atenção à saúde do pessoal de enfermagem. Foi desta-
cada a necessidade de estruturar as roti nas de trabalho 
como meio de buscar a humanização. 

A estrutura física é cristalizada, engessada [E13]. 

É preciso rotinas buscando a humanização do HU [A3].  

[...] humanização visando à qualidade nas relações huma-
nas [A2].

Falar de humanização no ambiente hospitalar e da as-
sistência à saúde é considerar a estrutura fí sica, tecnoló-
gica, humana e administrati va da insti tuição, assim como 
valorizar e respeitar a dignidade da pessoa humana(15).

A pouca humanização refl ete-se também na falta de 
adequação de espaço fí sico para o cuidado ao usuário. 

Falta espaço físico, gerando desorganização [T1]. 

Não há tecnologia para auxiliar o processo de cuidar 
[E14]. 

Ficou evidente que alguns recursos materiais estão ob-
soletos, há falta de manutenção preventi va e demora no 
conserto de equipamentos, além de falta de material. 

Falta material, não tem manutenção preventiva [E4]. 

[...] quando estraga um material, este demora no conserto 
[E1].

Para que as ações educati vas resultem em ati tudes 
que promovam mudanças no processo de trabalho da en-
fermagem, faz-se necessário que o enfermeiro se envolva 
no processo de educação permanente de modo a adquirir 
habilidades e competências, conti nuamente, tendo em 
vista o contexto epidemiológico e as necessidades dos ce-
nários de saúde. Além disso, o comprometi mento insti tu-
cional pode facilitar o planejamento e o desenvolvimento 
das ações educati vas(6). 

Capacitação na perspecti va da educação permanente 

Durante o processo de pesquisa-ação, foram eviden-
ciados conceitos de capacitação e qualidade no cuidado 
de enfermagem. Neste aspecto, a capacitação foi coloca-
da como ferramenta para obtenção da melhoria na reali-
zação da assistência e também entendida como forma de 
valorização do trabalhador. 

No que depende do desejo dos profi ssionais, existe 
moti vação para se capacitar, para aprender, mas existem 
difi culdades que interferem na realização das ações edu-
cati vas e em grande parte também na aplicação do que se 
aprende. Os profi ssionais admitem ser difí cil colocar em 
práti ca o que é aprendido e apontam as questões admi-
nistrati vas como fatores que interferem na realização das 
ações. Parece que se coloca um impasse, realizam-se as 
capacitações, mas não se criam condições na práti ca para 
mudanças a parti r de ações educati vas em conformidade 
com os princípios que as orientam.

 [...] as pessoas têm uma vontade enorme de aprender, 
mas, em linhas gerais, têm difi culdade de seguir o apren-
dizado [T4].  

É preciso sustentação, na prática, para implementação do 
que se aprende [T2]. 

Trabalhar questões de fl exibilidade de trabalho para a ca-
pacitação [E18]. 

Promover integração, acolhimento e humanização do tra-
balho [E19].

A necessidade de mudança e inovações nas práti cas 
de capacitação foi evidenciada pelos trabalhadores de en-
fermagem nos momentos de refl exão: 

[...] temos que trabalhar políticas de saúde, direitos e de-
veres, organização institucional, regime jurídico, motiva-
ção do pessoal [E7]. 
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Tais mudanças extrapolam o âmbito da enfermagem 
na medida em que incluem aspectos técnico-cientí fi cos e 
organizacionais.

Para que deem resultado, as ações de educação per-
manente devem estar arti culadas com os dispositi vos de 
mudanças organizacionais, principalmente com os novos 
esti los de gestão de pessoas. Não se limitam a levar o 
profi ssional a incorporar conhecimentos, devem levá-lo a 
identi fi car quais conhecimentos são necessários aprender, 
que situações devem deixar de existi r e o que fazer para 
que o grupo adote o novo conhecimento, enfi m, é neces-
sário haver mudanças na organização e seus contextos(2).

É importante considerar que os educandos parti cipem 
do processo educati vo para que se envolvam com ele. Os 
depoimentos dos trabalhadores de enfermagem indicam 
que eles não parti cipam de todas as fases do planeja-
mento e tomada de decisão do processo de capacitação e 
também sobre as ações educati vas. Afi rmaram várias ve-
zes que a capacitação depende em parte do interesse, do 
desejo e do envolvimento do trabalhador. 

É preciso mais atitude, participação e exercício do conhe-
cimento pelo enfermeiro e equipe, levando à credibilidade 
[E5]. 

É importante valorizar a avaliação das atividades realiza-
das [E15].

A transformação do processo de trabalho envolve o le-
vantamento de necessidades, de expectati vas, problema-
ti zação e suporte técnico para que os profi ssionais cons-
cientes de seu compromisso com os usuários percebam as 
potencialidades e limitações de sua práti ca(14).

Como produto da investi gação, tendo como foco a 
proposição de práti cas de capacitação na perspecti va da 
educação permanente, foi construída uma proposta de 
criação do Núcleo de Educação Permanente em Enfer-
magem do Hospital Universitário, a ser contemplada no 
organograma insti tucional, cujas ações incluem os progra-
mas de aperfeiçoamento e especialização em serviço, de 
iniciação ao trabalho, estágios e vivências, além de apoio 
à pós-graduação stricto sensu. 

A compreensão acerca de um Núcleo de Educação Per-
manente em Enfermagem foi revelada como sendo uma 
instância administrati va que facilita a realização das ações 
de capacitação, marcando a responsabilidade insti tucional, 
também como uma oportunidade para integrar as deman-
das de capacitação, operacionalizá-las, realizá-las e avaliá-
-las como processo contí nuo e com apoio insti tucional. 

Instituir Núcleo bem defi nido, com enfermeiros exclusivos; 
Núcleo Multidisciplinar para capacitação de todos os pro-
fi ssionais do HU [E20].

Núcleo como elemento integrador entre as faculdades de 
saúde e o Hospital Universitário [E17].  

[...] um núcleo de educação permanente com fi losofi a de 
trabalho, com infraestrutura (recursos humanos, material 

e área física), que articule o trabalho com a direção de 
enfermagem quanto à organização do serviço de enfer-
magem [E21].

A parti cipação dos enfermeiros possibilitou a elabora-
ção de diretrizes para a estruturação do serviço de educa-
ção permanente do hospital universitário, em conformi-
dade com o Sistema Único de Saúde e atuais exigências 
pedagógicas. Essa parti cipação foi facilitada pela dinâmica 
de trabalho empreendida a parti r da pesquisa-ação. Pes-
quisas de ti po parti cipati vo podem ser concebidas como 
modo de resti tuir a dimensão humana ao cuidado de saú-
de, pois elas requerem um relacionamento efeti vo entre 
pessoas — profi ssionais da saúde, pacientes e famílias(16).

CONCLUSÃO 

Destaca-se neste estudo a metodologia uti lizada no 
processo investi gati vo que possibilitou um diagnósti co 
amplo das demandas e expectati vas de capacitação pelos 
trabalhadores de enfermagem, ponto de parti da para o 
planejamento de ações mais apropriadas às característi -
cas da insti tuição e de suas necessidades.

O trabalho de construção coleti va do conhecimento 
provocou um senti mento de pertencimento ao grupo e de 
valorização a parti r da percepção do espaço para serem ou-
vidos. Despertou a compreensão sobre a importância do 
envolvimento e responsabilização com sua própria educa-
ção profi ssional e de o enfermeiro, líder da equipe de en-
fermagem, colocar-se como facilitador da ação educati va 
voltada para os técnicos e auxiliares de enfermagem.

O grupo problemati zou as questões que julgavam re-
levantes e buscou soluções alcançáveis, além de reavaliar 
seus comportamentos. As propostas de mudanças a parti r 
da estruturação do serviço de educação permanente pas-
saram a ser coerentes frente às necessidades dos traba-
lhadores do hospital universitário.  

Considera que a pesquisa-ação consti tuiu-se em opor-
tunidade para a refl exão acerca da realidade do trabalho 
de enfermagem, além de possibilitar a mobilização dos 
trabalhadores, a percepção dos problemas na perspecti va 
dos envolvidos e, ao mesmo tempo, o desencadeamento 
da estruturação de um Núcleo de Educação Permanente. 
Este núcleo, além de promover a educação permanente 
em enfermagem, se coloca como espaço de planejamen-
to, monitoramento e avaliação das propostas pedagógicas 
relati vas às demandas, que tem como cenário de ensino, 
pesquisa e extensão o Hospital Universitário. 

Espera-se que a práti ca de capacitação advinda da ob-
jeti vação do Núcleo de Educação Permanente em enfer-
magem não se limite a implementação de ações pontu-
ais, mas sim àquelas condizentes com os pressupostos e 
missão de uma insti tuição de saúde arti culada com uma 
insti tuição de ensino. 

Para avançar com os conhecimentos teóricos e práti -
cos no senti do de efeti vação da educação permanente, 
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considera-se a necessidade de novos estudos, principal-
mente voltados à avaliação do impacto das ações educa-

ti vas realizadas, tendo como parâmetros as políti cas de 
educação e saúde.
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